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RESUMO 

 

O cenário da construção civil exibe atualmente a busca pela 

racionalização de seus processos, no que diz respeito às atividades voltadas 

para a produção, considerando o aprimoramento do conhecimento técnico 

sobre os componentes e tecnologias presentes na indústria, e também nas 

questões administrativas e gerenciais de projetos e planejamento. 

Neste panorama, apresenta-se o projeto para produção como uma 

ferramenta capaz de cumprir o desenvolvimento das atividades de execução de 

um edifício, dentre elas, o revestimento de fachada. 

O presente trabalho investiga a dinâmica e estratégias de uma empresa 

construtora específica e apresenta recomendações para a implantação de um 

projeto para produção de revestimento de fachada, relacionando todos os 

processos e agentes responsáveis para a efetivação deste objetivo. 

Através de uma análise crítica sobre o tema na empresa, junto com a 

bibliografia estudada, apresentam-se tais recomendações, mostrando os 

procedimentos e mudanças necessárias para que seja possível desenvolver e 

por fim implantar este tipo de projeto. 

 

 

Palavras-chave: Projeto para Produção. Gestão de Processos (Construção 

Civil). Revestimento de Fachada 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The civil construction scenario currently exhibits the search for the 

rationalization of its processes, with regard to activities geared towards 

production, considering the improvement of the technical knowledge about the 

components and technologies present in the industry, as well as in the 

administrative and managerial aspects of projects and planning. 

In this panorama, the design for production is presented as a tool 

capable of fulfilling the development of the execution activities of a building, 

among them, the frontage coating. 

The present work investigates the dynamics and strategies of a specific 

construction company and presents recommendations for the implementation of 

a design for production of facade cladding, relating all the processes and agents 

responsible for the accomplishment of this objective. 

Through a critical analysis on the subject in the company, along with the 

bibliography studied, these recommendations are presented, showing the 

necessary procedures and changes so that it is possible to develop and finally 

to implant this type of project. 

 

 

Keywords: Design for Prodution. Process Management (Civil Construction). 

Frontage Coating. 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 01 ï As etapas de produção sobre a relação do avanço das atividades e 

tempo ............................................................................................................... 18 

Figura 02 ï Planta de montagem, distribuição e travamento das escoras ....... 25 

Figura 03 ï Planta de locação e verificação de gastalhos ............................... 25 

Figura 04 ï Planta de fabricação: detalhe / corte de pilar ................................ 26 

Figura 05 ï Corte genérico de fabricação de vigas .......................................... 26 

Figura 06 ï Protótipo para confecção das fôrmas ............................................ 27 

Figura 07 ï Projeto de detalhamento geral para alvenaria ............................... 29 

Figura 08 ï Planta de modulação 1ª fiada do Pavimento TIPO ....................... 30 

Figura 09 ï Planta (ampliação) dos blocos chave do pavimento TIPO ............ 30 

Figura 10 ï Elevação das paredes ................................................................... 31 

Figura 11 ï Planta de impermeabilização ........................................................ 33 

Figura 12 ï Detalhes e métodos executivos de impermeabilização ................. 34 

Figura 13 ï Representação esquemática do sistema de revestimento ............ 35 

Figura 14 ï Camadas do revestimento de argamassa da vedação vertical: 

emboço e reboco; massa única ........................................................................ 37 

Figura 15 ï Projeto para produção de fachada: Planta de telas de juntas de 

reforço .............................................................................................................. 42 

Figura 16 ï Legenda (Planta de telas e juntas de reforços) ............................. 42 

Figura 17 ï Projeto para produção de fachada: Elevação de telas e juntas de 

reforço .............................................................................................................. 43 

Figura 18 ï Legenda (Elevação de telas e juntas de reforço) .......................... 43 

Figura 19 ï Projeto para produção de fachada: Conjunto de detalhes ............ 44 

Figura 20 ï Organograma da empresa Tibério Construções e Incorporações 

S.A., destacando a diretoria responsável pelo projeto para produção ............. 46 

 



 

 

Figura 21 ï Exemplos de alguns edifícios em execução da empresa 

construtora ....................................................................................................... 48 

Figura 22 ï Legenda de texturas, presente no projeto de Arquitetura ï Mapa de 

Fachada ........................................................................................................... 53 

Figura 23 ï Mapa da fachada, com a indicação das texturas .......................... 54 

Figura 24 ï Ampliação da Elevação da fachada .............................................. 55 

Figura 25 ï Legenda de frisos e texturas para a elevação da fachada ............ 55 

Figura 26 ï Detalhes construtivos no projeto executivo de Arquitetura - 

Fachada ........................................................................................................... 56 

Figura 27 ï Detalhes de pastilhas no projeto executivo de Arquitetura - 

Fachada ........................................................................................................... 56 

Figura 28 ï Controle de produção utilizado no andamento da obra ................. 58 

Figura 29 ï Apoio genérico para o cálculo do prazo de execução da fachada 59 

Figura 30 ï Trecho do PESS específico para revestimento de fachada .......... 62 

Figura 31 ï Trecho do PESS específico para revestimento de fachada .......... 63 

Figura 32 ï Comparação entre o detalhe de frisos e o seu procedimento de 

execução .......................................................................................................... 71 

Figura 33 ï Operário executando o revestimento da fachada com argamassa 

projetada .......................................................................................................... 74 

Figura 34 ï Fluxograma básico da elaboração do projeto para produção de 

revestimento de fachada .................................................................................. 83 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

ABNT  Associação Brasileira de Normas Técnicas 

CDOC  Central de Documentação 

COOB Controle de Obras 

DEFE  Departamento de Estudos Financeiros e Econômicos 

ERCA  Estrutura reticulada de concreto armado 

FVM  Ficha de verificação de material 

FVS  Ficha de verificação de serviço 

IBI  Instituto Brasileiro de Impermeabilização 

ISO  International Organization for Standartization 

LGP  Levantamento geral de perigos 

NBR  Norma Brasileira 

OHSAS Occupational Health and Safety Assessments Series 

PBQP-H Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat 

PCMAT Programa de condições de meio ambiente de trabalho 

PCMSO Programa de qualidade médico de saúde ocupacional 

PDV  Ponto de Venda 

PESS  Procedimento de execução de serviço e segurança 

PO  Procedimento operacional 

PPRA  Programa de prevenção de riscos ambientais 

PQSO  Plano de qualidade e segurança da obra 

PAVTO Pavimento 



 

 

 

RACP  Relatório de ação imediata, corretiva e preventiva 

SAC  Serviço de Atendimento ao Cliente 

SGI  Sistema de Gestão Integrado 

SS  Subsolo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

 

1. Introdução .................................................................................................... 10 

1.1. Contexto e Justificativas......................................................................... 10 

1.2. Objetivos ................................................................................................ 12 

1.3. Métodos de pesquisa ............................................................................. 12 

1.4. Estrutura do trabalho .............................................................................. 13 

2. Industrialização na construção civil e projeto para produção ....................... 15 

2.1. Industrialização na construção civil ........................................................ 15 

2.2. O projeto para produção ........................................................................ 18 

    2.2.1. Projeto para produção na construção civil ...................................... 18 

    2.2.2. Principais projetos para produção ................................................... 22 

    2.2.3. Projeto para produção de revestimento de fachada ........................ 34 

3. Estudo de caso ............................................................................................. 45 

3.1. Apresentação da empresa ..................................................................... 45 

3.2. Descrição do estudo de caso na empresa ............................................. 49 

4. Discussão do estudo de caso ....................................................................... 67 

4.1. Análise crítica ......................................................................................... 67 

4.2. Recomendações para a implantação do projeto .................................... 76 

5. Considerações finais .................................................................................... 84 

REFERÊNCIAS ................................................................................................ 86 

 

 

 

 

 



10 

 

1. Introdução 

 

1.1. Contexto e Justificativas 

 

A discussão a ser tratada neste trabalho é inicialmente impulsionada por 

um assunto abordado com frequência no âmbito da construção civil: a 

industrialização e a racionalização dos processos de produção. E partindo 

deste princípio, é possível afirmar que as empresas construtoras estão 

inseridas em um cenário complexo, em que o mercado exige cumprir essa 

função diante da competição existente no país. 

Pode-se afirmar que a industrialização na construção civil se baseia na 

transição de métodos artesanais de produção para métodos racionalizados, os 

quais utilizam de tecnologia e mecanização a fim de superar as práticas 

tradicionais, visando melhorias em todo o sistema, com enfoque na 

produtividade, planejamento, redução de custos e qualidade do produto. ñO 

caminho para a evolução, para a industrialização, passa necessariamente pelo 

desenvolvimento dos modos de se construir em uso e cria­«o de novos modosò 

(SABBATINI, 1989) 

Com a abordagem deste assunto, é necessário esclarecer que para se 

alcançar o resultado desejado e de fato industrializar os métodos de 

construção, existem diversos procedimentos e ferramentas responsáveis por 

realizar as atividades do sistema de produção, e que cada um apresenta 

determinada função e contribuição para o todo, e também para o 

relacionamento dos agentes envolvidos. 

Sendo assim, é chamada a atenção para uma destas ferramentas 

específicas, o projeto para produção, cujo papel se demonstra cada vez mais 

importante na concentração das informações necessárias para a execução de 

determinado serviço em obra, indo além das atividades operacionais do 

canteiro, mas também englobando a gestão de diversos setores da empresa. 

O projeto para produção apresenta elementos que contribuem para o 

desempenho eficiente na execução, e que, portanto se comprova a sua 
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formulação e utilização. ñO conjunto de informa­»es de um projeto deve incluir, 

além das especificações do produto a ser construído, também as 

especificações dos meios estratégicos, físicos e tecnológicos necessários para 

executar o seu processo de construçãoò (MELHADO, 1994) 

Como qualquer projeto, a sua realização depende de planejamento e de 

conhecimentos administrativos e técnicos sobre o assunto, sejam eles 

adquiridos pelo desenvolvimento tecnológico ou por experiência prática. Na 

construção civil, estes dois fatores estão presentes no desenvolvimento de um 

projeto, porém ao longo deste caminho, existem certos entraves que podem 

dificultar a execução de uma atividade ou comprometer o resultado final, 

exigindo melhoria em determinados pontos para suprir tais falhas. 

Este projeto pode conter elementos genéricos e padronizados, porém 

deve estar sempre voltado para as particularidades e características da 

empresa e da obra em si, junto com todo o contexto que está empregado, o 

que estimula o desenvolvimento desta pesquisa, a qual busca tratar do assunto 

anteriormente citado em uma determinada empresa construtora, mas que 

apresenta relativo potencial para ser utilizado como base de estudo para outras 

empresas enquadradas na mesma situação deste estudo de caso. 

Devido ao grande número de atividades existentes no processo de 

produção de uma obra, optou-se por concentrar o estudo somente na 

implantação do projeto de produção de um destes itens, embora o presente 

trabalho também trate sucintamente dos principais tipos de projetos com esta 

mesma finalidade. 

Tal item é o projeto para produção de fachada, cuja importância se 

demonstra por se tratar de um serviço que exige atenção na qualidade do 

produto final, uma vez que se tornará um dos principais focos de atenção ao 

edifício por parte dos usuários e também do ambiente urbano, além de estar 

relacionado a elementos da gestão da obra, como fase crítica, controle de 

materiais e segurança. 
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1.2. Objetivos 

 

O objetivo desta pesquisa se concentra em implantar um projeto para 

produção de revestimento de fachada em uma empresa construtora estudo de 

caso, buscando demonstrar como e quais processos são necessários para 

viabilizar esta implantação, relacionando todos os agentes envolvidos e suas 

atividades e planejamento. 

Esta proposta se apresenta através de recomendações sobre os 

processos e materiais da empresa, de modo que será considerado o seu 

sistema de gestão e produção para análise e comparação com a bibliografia e 

práticas existentes no mercado da construção civil. 

 

1.3. Métodos de pesquisa 

 

A metodologia do presente trabalho consiste primeiramente em uma 

revisão bibliográfica sobre o tema e assuntos tratados, a fim de proporcionar 

maior conhecimento ao autor e comprovar os conceitos adotados para esta 

pesquisa, esclarecendo com base teórica todas as definições utilizadas. 

Serão envolvidos nesta investigação os tópicos gerais, a fim de mostra-

los dentro do contexto geral da construção civil, e também itens específicos do 

assunto, identificando os principais tipos de projeto para produção e suas 

atividades relacionadas. 

Para dar seqüência à pesquisa, será necessário realizar a apresentação 

da empresa estudo de caso, aonde o presente autor trabalha, exercendo a 

função de compatibilização e coordenação de projetos dentro do departamento 

específico Projetos, além de atuar também como auditor interno, vinculado ao 

departamento de Qualidade. Tal apresentação surge com o intuito de ilustrar a 

sua situação interna e externa, mostrando suas principais atividades e 

estratégias organizacionais, e o seu sistema de gestão da produção, 
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considerando as funções do canteiro de obras e dos processos e materiais 

referentes aos projetos, desenvolvidos pelo escritório.  

E como maneira de compreender todos estes elementos que circundam 

a empresa estudada, realiza-se um levantamento dos materiais e dados 

existentes, tais como projetos de produto, procedimentos operacionais, 

planilhas de planejamento, de modo que representem a situação atual da 

empresa e os seus métodos de trabalho. Com estes materiais, será possível 

realizar uma análise de como eles se enquadram dentro do processo de 

produção, no que diz respeito à obra e ao escritório. 

Paralelamente, são também realizadas entrevistas, de caráter informal 

por meio de conversas e troca de informações no próprio cotidiano de trabalho 

do autor, aos principais agentes envolvidos em toda a discussão, como os 

gestores dos departamentos de Projetos, Planejamento, Qualidade e 

Segurança; membros da equipe de obra; e também com um dos diretores 

responsáveis pela área, o qual apresenta um papel fundamental na tomada das 

decisões. Estas informações obtidas auxiliam também na complementação na 

análise dos processos internos envolvidos na produção da atividade específica. 

Após esta coleta e análise de informações e conceitos, junto com as 

percepções e práticas do autor, será realizada uma discussão crítica da 

produção do revestimento de fachada na empresa, para enfim se chegar às 

recomendações para implantação do projeto para produção deste subsistema. 

 

1.4. Estrutura do trabalho 

 

A monografia está composta por cinco capítulos, o qual o primeiro 

destes, refere-se a esta introdução, que apresenta o contexto e justificativas, os 

objetivos, a metodologia utilizada, e a estruturação do trabalho. 

O segundo capítulo trata de demonstrar uma breve história e situação da 

industrialização da construção civil, como forma de apresentar algumas 

definições relacionadas ao desenvolvimento de suas práticas, relacionando-as 
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ao projeto para a produção, considerado uma ferramenta para este 

desenvolvimento. São apresentados conceitos e informações técnicas desta 

ferramenta, junto com diferentes exemplos dessa prática, com foco no projeto 

para produção de revestimento de fachada. 

No terceiro capítulo, apresenta-se o estudo de caso, que será objeto 

para o desenvolvimento do trabalho. Neste item, acontece a apresentação da 

empresa construtora para dar conhecimento de suas características, internas e 

externas, e a descrição de seus processos e técnicas para a execução de 

fachada dos edifícios. Em seguida foi realizado um levantamento destes 

materiais, trazendo as primeiras interpretações e análises. 

O quarto capítulo contempla a discussão do estudo de caso citado 

anteriormente, buscando o aprofundamento de seu conteúdo, com base em 

uma análise crítica sobre estas práticas, o que se chega aos resultados 

propostos, gerando recomendações para a implantação de um projeto para 

produção na empresa. 

O quinto e último capítulo, expõe as conclusões e considerações finais 

diante do tema discutido, apreciando a bibliografia relacionada; as práticas do 

mercado da construção civil, e também da empresa construtora estudada; e as 

vantagens e dificuldades para a implantação de tal tipo de projeto. 
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2. Industrialização na construção civil e projeto para produção 

 

2.1. Industrialização na construção civil 

 

O conteúdo deste capítulo procura exibir alguns conceitos básicos de 

uma forma sucinta, uma vez que estes tópicos proporcionam profundas 

discussões, e apresentam alguma relação direta e indireta com o tema principal 

da pesquisa. 

A história da construção civil está ligada à evolução dos meios de 

produção, e à própria industrialização do mercado mundial, podendo também 

ser marcada pelo período da revolução industrial, a qual conduziu ao 

desenvolvimento de diversos setores e principalmente à modernização e 

tecnologia, a fim de se buscar melhores resultados nos mais diversos aspectos. 

A partir deste período, a produção passou a ter uma escala maior, com 

os produtos sendo fabricados em grandes quantidades, agora com o auxílio de 

máquinas e com divisões de trabalho entre os operários, porém a indústria da 

construção civil, mesmo estando relacionada a este período, não acompanhou 

todas as mudanças com o mesmo ritmo e velocidade. 

Para a construção civil, o conceito de industrialização apresenta diversas 

definições segundo diferentes autores, os quais levam em consideração a 

evolução dos processos, métodos e sistemas construtivos, assim como ños 

conceitos de racionalização, mecanização, pré-moldagem, desenvolvimento 

tecnológico, produtividade e organização da produção aparecem relacionados 

aos conceitos de industrializa­«oò (CHALITA, 2010). 

Segundo SABBATINI (1989), estes autores estabelecem que os 

conceitos de industrialização estejam relacionados à organização das 

atividades de produção, e que ña evolu­«o desta ind¼stria deve ser 

implementada através de ações organizacionais e operativas, que objetivem 

aumentar progressivamente o nível de produtividade e o de produçãoò. 
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Desta maneira, observa-se que o processo de industrialização na 

construção civil, embora com múltiplos conceitos, vai além dos próprios 

métodos construtivos e do aprimoramento técnico das atividades, devendo, 

portanto existir uma organização das etapas de produção, envolvendo também 

projeto, planejamento e relacionamento com os demais setores da indústria. A 

citação a seguir exibe uma definição coerente sobre industrialização da 

construção: 

"É um processo evolutivo que, através de ações organizacionais e da 

implementação de inovações tecnológicas, métodos de trabalho e 

técnicas de planejamento e controle, objetiva incrementar a 

produtividade e o nível de produção e aprimorar o desempenho da 

atividade construtiva" (SABBATINI, 1989). 

É fundamental citar outros termos presentes nessa atmosfera, pois 

apresentam explicações capazes de aprimorar o entendimento do processo de 

industrializa­«o na constru­«o civil, como ñpr®-fabrica­«oò, e ñracionaliza­«oò  

O primeiro destes elementos acima citados engloba de uma maneira 

geral, a produção dos componentes que serão utilizados em uma construção, 

sendo realizada anteriormente ao seu uso ou instalação final. Conforme citado 

por SABBATINI (1989) através também de transcrições de outros autores, 

entende-se que pré-fabricação é a produção industrial de elementos da 

construção fora do seu lugar definitivo, capazes de serem utilizados 

posteriormente através de suas montagens. 

Sem dúvida esta prática pode trazer uma série de benefícios não só aos 

processos de fabricação, mas também aos processos de transporte, qualidade, 

montagem, métodos de inspeção e controle, criação de novos materiais, e até 

mesmo ao meio ambiente, porém sua atuação isolada não é decisiva para a 

industrialização de uma empresa construtora, pois como vimos em sua 

definição, existe a dependência de ações em conjunto com outras ferramentas 

capazes de influenciar na produção e nas estratégias empresarias. 

Racionalizar significa, de acordo com alguns dicionários da língua 

portuguesa, tornar algo racional, tornando-o mais funcional, prático, eficiente ou 
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organizado, e este termo também está presente no campo da construção civil, 

conforme os seus conceitos. 

E seguindo para este campo, BARROS (1996) entende a racionalização 

como o ñesforço para tornar mais eficiente a atividade de construir, o esforço 

para se buscar a solução ótima para os problemas da constru­«oò. Analisando 

esta definição percebe-se que o tal esforço não é atingido com facilidade, uma 

vez que todas as atividades e funções dentro da construção civil giram em 

torno de um espaço complexo, cujos agentes e variáveis contribuem para a 

avaliação da eficiência dos resultados. Portanto, sua atuação faz parte do 

processo de industrialização, e seu uso é essencial para o cumprimento dos 

objetivos em comum, devendo ser empregada pelos empreendedores em suas 

atividades construtivas (SABBATINI, 1989). 

Estes processos demonstram mais uma vez a sua complexidade, pois 

atuam no ambiente interno da empresa, através de seus sistemas construtivos 

e tecnologias adotadas, como também no ambiente externo, envolvendo as 

questões regionais e organizacionais, de acordo com as competências 

legislativas e do próprio mercado. Dessa maneira SABBATINI (1989) adota o 

seguinte conceito: 

"Racionalização construtiva é um processo composto pelo conjunto 

de todas as ações que tenham por objetivo otimizar o uso dos 

recursos materiais, humanos, organizacionais, energéticos, 

tecnológicos, temporais e financeiros disponíveis na construção em 

todas as suas fasesò. 

Baseado nestes conceitos pode-se afirmar que a busca pela melhoria na 

produção dentro da construção civil, é uma discussão ampla e que exige 

esforços de muitas partes, e que a integração destas é capaz de contribuir para 

o desenvolvimento do mercado e por fim para a qualidade dos produtos, e que 

contribuem para avanços nos processos das etapas de produção. Com os 

termos e definições apresentados, é possível introduzi-los à discussão desta 

pesquisa, pois se tornam base para o entendimento de todos os itens que 

compõe as atividades de produção. 
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2.2. O projeto para produção 

 

2.2.1. Projeto para produção na construção civil 

 

O projeto é um item essencial e de extrema importância na concepção e 

desenvolvimento de um produto, merecendo uma atenção especial em sua 

realização, desde a definição de seu objetivo até a implantação e controle. 

Segundo CHALITA (2010) apud GIDO & CLEMENTES (2007), um projeto é um 

esforço para se atingir um objetivo específico por meio de um conjunto único de 

tarefas inter-relacionadas e da utilização eficaz de recursos. O objetivo deve 

ser bem definido ï resultados ou produtos esperados. O objetivo de um projeto 

costuma ser definido em termos de escopo, cronograma e custos. 

Sabe-se também que dentro de todo o ciclo da produção, as etapas 

iniciais, entre elas, o projeto, se caracterizam por aquelas com maiores 

possibilidades de intervenção e agregação de valor, e por aquelas com os 

custos mais baixos. Esta idéia é comprovada por HAMMARLUND & 

JOSEPHSON (1992), conforme ilustrado na Figura 01. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 01 - As etapas de produção sobre a relação do avanço das atividades e tempo 
(Fonte: HAMMARLUND; JOSEPHSON, 1992) 
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A indústria seriada se comprovou como um ótimo exemplo para 

demonstrar que o projeto deve estar relacionado com o sistema de produção, 

sendo um ponto tratado no âmbito da gestão de todo o processo. ñO foco 

passou a ser o sistema de produção. Assim, o projeto do produto leva em 

consideração a produção, desde o primeiro momentoò (CHALITA, 2010) 

Na construção civil, entretanto, o caminho trilhado não seguiu 

exatamente esta direção, pois o projeto ainda é tratado com certo 

distanciamento da produção, o que revela uma busca por ferramentas e 

procedimentos que contribuam para a aproximação destas partes, cuja 

conseqüência será a melhoria final, em termos de qualidade, prazo e custos. 

Percebe-se que é necessário romper o pensamento tradicional cujas 

atividades acontecem seqüencialmente, e voltá-lo para métodos que 

considerem estas mesmas atividades simultaneamente, considerando que 

muitos fatores e agentes participantes circundam o mesmo espaço em 

determinado tempo, e que essa intersecção deve ser considerada na tomada 

de decisões e no processo de produção. 

Deste modo, é possível afirmar que o projeto para a produção se mostra 

como uma ferramenta capaz de concretizar tais idéias mencionadas 

anteriormente, e que por isso deve ser estudado e levado em consideração no 

sistema de produção de uma empresa construtora, pois pode contribuir em sua 

melhoria como um todo, trazendo vantagens competitivas e aprimoramento das 

estratégias de gestão. 

Seguindo estas primeiras definições, pretende-se buscar um conceito de 

projeto para produção dentro do tema abordado nesta pesquisa. Conforme 

identificado por CHALITA (2010) existem várias nomenclaturas para este tipo 

de projeto, com algumas e pequenas diferenças no conteúdo de suas 

definições, porém sem comprometer o objetivo do trabalho. 

MELHADO (2005) apresenta a seguinte definição de projeto voltado 

para a produção: 
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ñO resultado do esfor­o consciente e integrado dos diversos agentes 

do processo que, na tentativa de minimizar custos, aumentar a 

produtividade, melhorar a qualidade final do produto e facilitar a 

produção, discutem e optam por alternativas de projeto que 

considerem esses aspectosò 

Este mesmo autor complementa a abordagem do conceito, tratando 

também da definição de projeto para produção: 

"Conjunto de elementos de projeto elaborados de forma simultânea 

ao detalhamento do projeto executivo, para utilização no âmbito das 

atividades de produção em obra, contendo as definições de: 

disposição e seqüência das atividades de obra e frentes de serviço; 

uso de equipamentos; arranjo e evolução do canteiro; dentre outros 

itens vinculados às características e recursos próprios da empresa 

construtora" (MELHADO, 1994). 

 Portanto, esse relacionamento do projeto com a produção, se inicia com 

as primeiras análises sobre o produto e sobre como construí-lo, levando em 

consideração diversos aspectos, dentre eles técnicos, administrativos e 

legislativos, e também de diferentes responsáveis. Segundo CHALITA (2010) 

apud SABBATINI (2006) este projeto visa pensar o edifício como um todo, 

dentro da tecnologia da empresa, segundo um planejamento realizado por 

pessoas capacitadas, ao invés de pensar no momento da execução. 

 CHALITA (2010) compila os diversos conceitos expostos sobre o projeto 

para a produção, chegando a outro conceito, não diferente dos demais, mas 

sim, relacionando-os: 

ñO Projeto para Produ­«o ® uma ferramenta organizacional que 

define completamente e de forma sistêmica a maior parte das 

atividades necessárias para produzir um subsistema da edificação e 

que engloba o projeto do processo e incorpora o projeto do produto, o 

planejamento e a gestão da produção de forma a possibilitar a 

execução dos serviços de forma contínua, sem alterações e 

improvisos, garantindo prazos, custos e qualidade especificadosò 

 Nesta citação, a autora aborda o projeto para a produção como parte 

fundamental na interligação entre as diversas atividades da obra, e que é 
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desenvolvido para cada subsistema, principalmente aqueles cuja fase na linha 

de produção é crítica, e que chama por uma atenção especial. 

Como já citado anteriormente, o projeto voltado para a produção 

considera as características e o modelo de gestão da empresa, e este fato 

implica diretamente no conteúdo do projeto, pois são consideradas as peças 

existentes no contexto envolvido, como por exemplo, a estrutura organizacional 

dos cargos e sua hierarquia, tanto nos departamentos de escritório, como na 

própria obra; o relacionamento profissional dentro da cadeia de produção e de 

suprimentos; as estratégias gerais de produção; entre outros. 

Além destes itens genéricos que permeiam toda a empresa, também é 

levado em conta cada tipo de subsistema para o qual será feito o projeto de 

sua produção, e estes dependem de outros fatores específicos, tais como as 

normas e procedimentos de execução; organização da mão-de-obra e suas 

frentes de trabalho; projeto e logística do canteiro; e disponibilidade de 

equipamentos. Logo, pode-se afirmar que um projeto para produção é 

desenvolvido para determinada fase da obra, englobando suas atividades. 

Diante das informações apresentadas, não se pode separar o conteúdo 

de um projeto para produção da realidade da obra. O seu fruto como resultado 

deve contemplar as questões práticas do processo de produção, de modo que 

os seus tópicos visem às melhores técnicas construtivas, priorizando tecnologia 

e racionalização da produção. 

 Segundo MELHADO (1994), o projeto, como uma das etapas iniciais da 

produção, deve adotar em suas especificações, medidas em que os métodos, 

processos e sistemas construtivos sejam racionalizados, com a implementação 

de medidas de padronização de componentes, simplificação de operações e 

aumento de produtividade. 

Para retratar o conteúdo e a exposição dos conceitos, serão 

apresentados no próximo capítulo, alguns dos principais tipos de projeto para 

produção, conforme as fases da obra e suas principais atividades. 
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2.2.2. Principais projetos para produção 

 

Neste capítulo serão identificados os principais tipos de projetos para 

produção, utilizados na construção civil, levando em consideração as fases do 

empreendimento avaliadas como importantes na formação e estruturação da 

obra em si, e outras frentes relevantes no andamento da execução e da 

qualidade do produto. Assim, são apresentadas a seguir as definições dos 

projetos para produção de Fôrma (Estrutura); Alvenaria; Impermeabilização; e 

Revestimento de Fachada. 

Essa apresentação segue em caráter de apenas ilustrar estes principais 

tipos de projeto de produção presentes no ambiente de algumas empresas 

construtoras, porém seguem também para comprovar que estas práticas 

podem contribuir positivamente na execução de uma obra, e trazer diversos 

benefícios aos envolvidos, desde o responsável pela construção até o cliente 

final, passando pelos fornecedores e operários. Apenas o assunto 

Revestimento de Fachada será tratado com maior aprofundamento, por ser um 

dos objetos centrais desta pesquisa. 

 

Á Fôrma (Estrutura) 

Partindo da consideração de que no Brasil, que os edifícios de múltiplos 

pavimentos, em sua maioria, são executados em sistemas construtivos de 

concreto armado com fôrmas de madeira (ou em certos casos, com fôrmas 

metálicas ou plásticas), é importante destacar o planejamento e execução 

deste tipo de estrutura, o qual ao longo dos anos foi objeto de estudos para o 

seu desenvolvimento técnico, pensando em qualidade e economia. 

Nesse sentido, tem-se o projeto para produção de fôrmas como uma 

ferramenta para a execução desta estrutura. Conforme revela ASSAHI (2015), 

após a década de 70 foram introduzidas novidades ao processo de confecção, 

montagem e inspeção de fôrmas, buscando um processo sistêmico com foco 

na qualidade e produtividade, junto com a participação ativa da engenharia. 
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Uma série de elementos pode compor um sistema de fôrma, conforme 

retrata ASSAHI (2015), entre eles a própria fôrma, os materiais e insumos, os 

elementos de cimbramento, os equipamentos, e as condições do canteiro. Este 

subsistema do edifício influencia diretamente na estrutura, considerada 

caminho crítico, e que, portanto deve garantir a sua qualidade e desempenho, 

além de influenciar também no prazo e custo da obra. 

ASSAHI (2015) retrata que o projeto para produção de fôrma, aliado aos 

procedimentos de execução e inspeção e ao planejamento, faz parte dessa 

sistematização. Ele define o projeto para produção de fôrma como um 

ñdocumento técnico da engenharia que estabelece e informa de modo 

operacional o processo executivo de f¹rmaò, e o demonstra de acordo com os 

seguintes objetivos: 

¶ Atender os quesitos técnicos para a fôrma, cimbramento e base de 

apoio, conforme os limites de resistência e deformações; 

¶ Definir uma linguagem adequada para o processo de confecção; 

¶ Estabelecer o processo de montagem e inspeção, com base em 

critérios pré-definidos e nas teorias de produção, integrando-os ao 

processo executivo com aumento da eficácia; 

¶ Especificar os materiais utilizados; 

¶ Definir com exatidão o posicionamento e precisão geométrica de 

todos os elementos utilizados; 

¶ Mencionar os critérios adotados para o dimensionamento da fôrma; 

¶ Apresentar material gráfico, representado por plantas, cortes e 

vistas, a fim de detalhar a correta execução de montagem; 

¶ Obter melhor produtividade em todas as atividades que envolvem o 

processo de execução de fôrmas; 

¶ Preservar o desempenho da estrutura; 
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¶ Obter o resultado mais econômico; 

Tal projeto é um exemplo de racionalização na produção deste 

determinado serviço, considerando todas as partes envolvidas no processo, 

através de uma visão sistêmica e integrada. E além de sua gestão, existe a 

questão técnica, aonde a execução adequada das fôrmas apresenta impacto 

na estrutura do edifício. ASSAHI (2015) comprava este impacto, mostrando que 

desvios geométricos, erros de escoramento e dimensionamento, e problemas 

de estanqueidade das fôrmas podem comprometer o desempenho estrutural, 

gerando em alguns casos, patologias estruturais, micro fissuras, segregação do 

concreto e perda de sua resistência. 

ASSAHI (2015) completa que neste tipo de projeto deve-se haver o 

controle desde a etapa de fabricação e confecção das fôrmas, considerando 

materiais em conformidade, espaços e equipamentos adequados, 

estabelecimento de tolerâncias para a montagem, e até mesmo a realização de 

um protótipo, contando com a participação de toda a equipe de obra, a fim de 

que essa montagem prévia sirva de modelo e treinamento para a futura 

execução no edifício. 

O autor também destaca a montagem e a inspeção das fôrmas como as 

etapas seguintes ao processo, sendo que a primeira se relaciona com a 

eficiência da gestão do processo e com a disciplina no cumprimento dos 

procedimentos. A segunda etapa citada deve acontecer integrada ao processo 

de montagem, a fim de controlar a qualidade durante o momento da execução, 

evitando correções tardias. 

Todas essas informações devem ser contempladas no projeto para a 

produção, que segundo ASSAHI (2015) e MARANHÃO (2000) é apresenta um 

conteúdo basicamente visto por: Desenhos de confecção da fôrma, 

compreendendo painéis de pilares, vigas e garfos; Planta de locação dos eixos 

e gastalhos; Planta de paginação dos painéis de lajes; Planta de montagem 

dos painéis de vigas; Planta de locação dos garfos e pontaletes; Planta de 

cimbramento, travamento, guias, barrotes e escoras remanescentes; 

Especificação técnica dos materiais e normas operacionais. 
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Na sequencia, apresentam-se alguns exemplos deste tipo de projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 03 ï Planta de locação e verificação de gastalhos 
(Fonte: ASSAHI, 2005) 

Figura 02 ï Planta de montagem, distribuição e travamento das escoras 
(Fonte: ASSAHI, 2015) 
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Figura 04 ï Planta de fabricação: detalhe / corte de pilar 
(Fonte: ASSAHI, 2015) 

Figura 05 ï Corte genérico de fabricação de vigas 
(Fonte: ASSAHI, 2015) 
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Á Alvenaria 

O subsistema de alvenaria, seja de vedação ou estrutural, é um item 

fundamental em uma obra, pois interage com os demais desta mesma 

edificação em uma forma mais direta, e que, portanto, o seu desenvolvimento 

técnico se mostra eficaz na busca por mais qualidade na produção. Segundo 

CHALITA (2010), essa interface faz com que a vedação vertical seja 

considerada essencial para organizar e delinear a produção da obra, e que 

uma falha neste item pode gerar interferências entre as atividades, além de 

retrabalho e desperdícios. 

 Essa mesma autora, que retratou em sua dissertação, a estrutura de um 

projeto para produção de alvenaria de vedação com foco na eficiência e 

construtibilidade, elaborou a partir de análises e comparações dos diferentes 

autores BARROS (1998); FRANCO (1998); SILVA (2003); e MELHADO (2005), 

Figura 06 ï Protótipo para confecção das fôrmas 
(Fonte: ASSAHI, 2015) 
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que também trataram deste assunto, um resumo que é capaz de apresentar os 

objetivos e funções deste tipo de projeto: 

¶ Racionalizar os processos de execução; 

¶ Garantir a qualidade dos componentes, no que diz respeito às suas 

características ideais, como prumo e alinhamento das vedações; 

¶ Evitar retrabalho e necessidade de regularização das paredes; 

¶ Identificar e prever soluções técnicas aos problemas que não são de 

domínio da produção; 

¶ Ser uma ferramenta de coordenação e comunicação entre as fases 

de projeto, planejamento e produção; 

¶ Nortear o planejamento da produção do subsistema e dos 

subsistemas com os quais tem interferência; 

¶ Assegurar às vedações verticais o desempenho satisfatório e 

eficiente de suas funções, ao longo da vida útil do edifício; 

¶ Proporcionar baixa incidência de falhas e problemas patológicos; 

¶ Garantir custos adequados; 

É importante ressaltar que existem algumas pequenas diferenças entre 

os projetos para alvenaria de vedação com e sem função estrutural, como 

especificações técnicas dos elementos e componentes construtivos, 

interferências com outros sistemas, aspectos de segurança e a própria linha de 

produção da obra, uma vez que em uma delas são praticamente unificadas as 

etapas de estrutura e vedação, porém é possível enquadrá-las nessa mesma 

definição e citação de seus escopos. 

CHALITA (2010), ainda mostra que estes projetos seguem modelos de 

apresentação e formulação utilizados por muitas empresas, cujo conteúdo 

pode ser basicamente composto por: Planta de conferência; Planta de locação 

dos eixos de alvenaria; Planta de caminhamento de elétrica; Planta de furações 
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hidráulicas; planta de marcação de 1ª fiada / 2ª fiada; Caderno de elevações; 

Caderno de detalhes, recomendações e especificações técnicas; Quantitativo 

de materiais; Quantitativos de peças pré-moldadas; e Planejamento e controle 

de produção. 

Embora último item citado esteja presente, o seu exercício não é 

realizado por completo, o que pode comprometer alguns dos objetivos de se 

realizar um projeto de produção, uma vez que envolve não só as 

demonstrações gráficas e técnicas, mas também estratégias de gestão internas 

e externas à empresa. 

Como auxílio para o entendimento de um projeto para produção de 

alvenaria é apresentado a seguir alguns dos itens descritos anteriormente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 07 ï Projeto de detalhamento geral para alvenaria 
(Fonte: Projetos internos Tibério Construções e Incorporações S.A., 2018) 
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Figura 08 ï Planta de modulação 1ª fiada do Pavimento TIPO 
(Fonte: Projetos internos Tibério Construções e Incorporações S.A., 2018) 

Figura 09 ï Planta (ampliação) dos blocos chave do pavimento TIPO 
(Fonte: Projetos internos Tibério Construções e Incorporações S.A., 2018) 
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Á Impermeabilização 

A impermeabilização é um assunto com relevância na construção civil, 

tratando-se das questões de sua execução, e também das exigências do 

usuário final, em relação ao seu comportamento ao longo do uso da edificação. 

Segundo SPRINGER (2005), impermeabilização pode ser entendida 

como ñum subsistema construtivo (conjunto de componentes e elementos), 

destinado a conferir estanqueidade a partes de uma construção que a 

requeiraò. O autor complementa a definição, citando a norma específica NBR 

9575 (ABNT, 2003), a qual trata a impermeabilização como um produto que 

visa proteger as construções das ações de fluidos, vapores e umidade. 

Também é definida pelo Instituto Brasileiro de Impermeabilização ï IBI 

(s.d.), como uma técnica de aplicação de produtos específicos com o objetivo 

de proteger as áreas de um imóvel contra ação de águas de diversas origens. 

Conforme SOUZA e MELHADO (1998), a impermeabilização constitui-se 

de um componente de grande importância para o desempenho do edifício, pois 

Figura 10 ï Elevação das paredes 
(Fonte: Projetos internos Tibério Construções e Incorporações S.A., 2018) 


